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OSMAN LINS

Osman Lins nasceu em Vitória de Santo Antão 
(PE) em 1924. Sempre envolvido com as artes 
nas suas mais variadas formas, foi jornalista, 
dramaturgo e escritor. Morreu em 1978, dei-
xando uma vasta obra literária. Lisbela e o 
Prisioneiro foi sua primeira peça encenada, 
obtendo grande sucesso de público e de críti-
ca. O texto foi roteirizado e transformado em 
filme por Guel Arraes em 2003, tornando-se 
um fenômeno no mercado cinematográfico 
brasileiro.

CITONHO Doutor Noêmio, desculpe a 
indiscrição. Andaram me falando de uma 
coisa, mas eu não quis de maneira nenhuma 
acreditar. Me disseram que o senhor é de 
uma raça que só come folha.

DR. NOÊMIO Pois pode acreditar. Sou vege-
tariano e tenho muito orgulho disto.

CITONHO Mas a gente vê umas neste mun-
do! Não está vendo que tomate e chuchu não 
dão sustança a ninguém?! Agora: feijão, fa-
rinha e carne, sim, isso é que é comida. Olhe 
aqui eu. Estou com mais de oitenta anos, só 
não como carne na Sexta-Feira da Paixão — 
e olhe lá... Resultado: uma saúde de ferro. 
Estou tinindo.

DR. NOÊMIO Isso é o que o senhor pensa. 
Seu corpo está envenenado, meu velho, 
com toxinas até na ponta dos cabelos. Até 
na sombra.

CITONHO Envenenado ou não, saúde aqui... 
como é que diz esse menino?

JABORANDI É mato.

CITONHO É mato. Agora se veja o senhor 
no espelho. Com essa cavilação de não comer 
carne, já está verde e fino que parece uma 
folha de alface. (Risadas de Jaborandi e 
Paraíba.)

TEN. GUEDES Citonho, eu não estou lhe 
conhecendo. Você parece que está mais é co-
meçando a caducar, sabe?

CITONHO Pois eu não estou, que na minha 
família ninguém caduca cedo.

LISBELA E O PRISIONEIRO

Original de 1964, Lisbela e o prisioneiro – texto dramático que 
inspirou o filme de Guel Arraes em 2003 – é uma comédia com 
referências nordestinas. A fidelidade de Osman Lins à busca de 
uma expressão própria na ficção, decorrente de uma recusa à 
cômoda retomada do já conquistado e de uma fé inabalável no 
poder criador da palavra, foi reconhecida e admirada pela crítica 
brasileira e estrangeira.

Lisbela e o Prisioneiro foi a primeira obra de Osman Lins a ser 
encenada com retumbante sucesso, e com certeza é a que até hoje 
teve mais alcance de público. Se muito da fama de uma peça deve 
ser creditada ao trabalho de direção, ao desempenho dos atores, 
à cenografia, ao figurino, à iluminação e ao som, outro tanto pelo 
menos também deve ser atribuído ao brilhantismo do texto do 
dramaturgo.

Esta nova edição de Lisbela e o Prisioneiro, agora no selo 
Tusquets, permite ao público entrar em contato com o 

texto de um autor meticuloso no uso da palavra  
e na arquitetura da peça. 
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personagens
(por ordem de entrada em cena)

JABORANDI – Soldado e corneteiro. 
TESTA-SECA – Preso.
CITONHO – Velho carcereiro. 
PARAÍBA – Preso.
TEN. GUEDES – Delegado. 
LELÉU – Aramista e prisioneiro. 
JUVENAL – Soldado.
HELIODORO – Cabo de Destacamento. 
LISBELA – Filha do Tenente Guedes.
DR. NOÊMIO – Advogado, noivo de Lisbela. 
TÃOZINHO – Vendedor ambulante de pássaros. 
FREDERICO – Assassino profissional.
LAPIAU – Artista de circo, amigo de Leléu.
Dois soldados, personagens mudos.
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Cadeia pública, em Vitória de Santo Antão, PE. O cenário deve 
ser disposto de modo que a ação possa desenrolar-se dentro e fora 
da cela. Também há cenas na calçada da cadeia.

	 jaborandi	 Aí, o rapazinho fez tãe, tãe, tãe... Cada murro! 
Os bandidos chega viravam.

	 testa-seca	 Isso é mentira.
	 jaborandi	 Mentira o quê? É verdade.
	 testa-seca	 É mentira.
	 citonho	 Eu, por mim, só acreditava se visse.
	 jaborandi	 E eu não vi?
	 citonho	 Você viu no cinematógrafo.
	 paraíba	 E como foi que terminou? 
	 jaborandi	 Hein? Ah, sim! Quando estava nisso, o artista 

pegou um revólver no chão e meteu o dedo. 
Mas cadê bala? Aí, um bandido apanhou um 
garfo, rapaz, desse tamanho!, e partiu pro rapa-
zinho. Ele foi recuando, recuando e tãe, pulou 
pela janela do décimo andar.

	 citonho	 Vai ver que nem morreu nem nada.	
	 jaborandi	 Agora, só na próxima semana.
	 citonho	 Mas isso é que é ser uma besteira. Esperar uma 

semana pra ver se esse camarada morreu ou 
não morreu. Não morre nunca!

	 jaborandi	 Morre nada. Morrer o quê?
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	 testa-seca	 Então, é mentira. Cair duma altura esquisita e 
não morrer!

	 jaborandi	 Você não sabe o que é isso, não. Aquele pulo 
é um episódio. Entende? Episódio. Na última 
hora, acontece uma coisa. Aí é que está o ruim: 
a gente passar uma semana sofrendo, bolando 
que coisa foi essa.

	 testa-seca 	 É preciso ser muito besta. Passar uma semana 
inteira quebrando a cabeça com isso.

	 paraíba 	 Testa-Seca! Respeita o praça. 
	 jaborandi 	 Pois é. Respeita a autoridade.
	 testa-seca	 Autoridade... Soldado raso é lá autoridade? Ele 

e nada, pra mim, não têm diferença. Vou di-
zer mais uma. Com essas histórias aqui, a vida 
toda, já me encheu tanto que quando eu cum-
prir minha sentença vou assistir uma série to-
dinha, só para torcer pela quadrilha.

	 jaborandi	 Pois você perde o tempo, porque na última 
série, queira ou não queira, os bandidos vão 
em cana.

	 testa-seca 	 Na última série, eu não vou. Pronto.
	 jaborandi	 Isso é que é um gosto. Pois eu lhe garanto uma 

coisa: se você visse, terminava torcendo pelo 
artista. O homem é parada. Uma coragem de 
bicho.

	 citonho	 Não sei por que você se entusiasma tanto. Es-
sas coisas, essas valentias, essas espertezas, 
esses saltos, nunca acontecem na vida.

	 jaborandi	 Ora não acontecem... (Intencional.) Você bem 
sabe que sim...

	 citonho	 (Meio confidencial.) Que é isso, Jaborandi? Olha 
a indiscrição. 

	 jaborandi 	 Ah! Olhe aí. Eu não disse?
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	 testa-seca 	 Que mistério é esse? Que é que vocês dois es-
tão falando?

	 citonho 	 Não é nada. É um negócio aqui entre nós.
	 testa-seca	 Paraíba, veja o que estou lhe dizendo. Aqui tem 

coisa. De vez em quando, é um segredinho, um 
cochichado...

	 paraíba 	 Você só vive vendo coisa em tudo.
	 citonho 	 E a parte do meio, Jaborandi, como foi? 
	 jaborandi 	 Que parte do meio?
	 citonho	 O meio da série.
	 jaborandi 	 Lá vem você. Você gosta de gozar com a des-

graça alheia.
	 citonho 	 (Gozando.) Estou só perguntando, rapaz.
	 jaborandi	 Você não sabe que no meio da série eu tive de 

sair, pra tocar silêncio aqui nesta cebola? Eu 
ainda dou baixa da polícia e vou vender mané-
-gostoso na feira, só pra estar livre na hora da 
série. Onde já se viu tocar silêncio em cadeia? 
Isso aqui é quartel? Maldita a hora que eu 
aprendi a soprar numa corneta.

	 ten. guedes 	 (Entrando.) Senhores do conselho de sentença! 
	 citonho 	 Como vai, Tenente?
	 ten. guedes	 Vou muito bem. E você, Jaborandi, que é que 

tem sua corneta?
	 jaborandi	 Estava dizendo que já está na hora de dar um 

polimentozinho nela. (Vai polir a corneta.)
	 ten. guedes	 Ah, sim! Eu tinha entendido outra coisa. (Aos 

presos.) Olhem aqui, seus desgraçados, vejam o 
que estou lhes dizendo: a autoridade é um far-
do. Eu já tratei vocês mal?

	 paraíba	 Qual! Isso aqui é mesmo um hotel.
	 ten. guedes	 Mereço ingratidão?
	 paraíba	 Nem diga isso.
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	 ten. guedes	 Não mereço, não é? Mas vocês vejam o que é 
autoridade. Aquele miserável do Leléu, aquele 
preso dos seiscentos diabos, em agradecimento 
pelo que eu lhe fiz, levando-o pra andar no ara-
me, na minha própria casa, no dia do noivado 
da minha filha, teve o descaro de saltar meu 
muro e desaparecer. E nunca mais houve nin-
guém que o agarrasse.

	 testa-seca	 E o senhor não disse que de lá mesmo ele tinha 
seguido pra Casa de Detenção? Não disse que 
era ordem do juiz?

	 ten. guedes 	 Isso eu disse pra evitar confusão. Porque vocês, 
que só vivem fazendo mau julgamento, podiam 
bem pensar que ele tinha fugido com a minha 
conivência. Eu não sei as coisas como são?

	 citonho	 Quer dizer que vocês todos mentiram? Taí. É 
por isso que eu digo, a gente só se encontra 
com mentira. Eu não disse que aqui havia 
coisa?

	 jaborandi	 Era ordem, rapaz. Era ordem.
	 citonho	 Está vendo, Tenente? Eu bem que fui contra 

essa história de mentir pros homens. Numa 
idade desta, velho que já perdi a conta, ser ar-
guido de mentiroso.

	 jaborandi 	 Ser o quê, Citonho?
	 citonho	 Chamado de mentiroso. E, ainda por cima, 

com um processo nas costas, já no fim da car-
reira. Mas Deus é justo.

	 ten. guedes	 Calma, calma no Brasil. Não me toque nesse 
processo, Citonho. Você não sabe que falar 
nisso me dá dor de cabeça? E a vocês dois aí, 
o que eu quero dizer é que nenhum me caia 
na besteira de fugir. Porque eu tenho faro e sou 
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opinioso. Vou até o fim do mundo, mas trago 
pela orelha, vivo ou morto, o peste que fugir 
desta cadeia.

	 testa-seca	 É, mas faz mais de uma semana que o cara do 
circo fugiu, e nada.

	 ten. guedes	 Pois aí é que você se engana. Hoje ele está aqui 
e não demora muito. Já recebi aviso.

	 jaborandi 	 É mesmo?
	 citonho 	 E o processo?
	 ten. guedes	 Não me chateie com isso, senhor. Eu não já 

disse?
	 paraíba	 O Tenente é parada.
	 ten. guedes	 Ah, vocês não me conhecem não! Conta pra 

eles, Citonho.
	 citonho	 Contar o quê?
	 ten. guedes 	 Vocês podem encontrar homem persistente 

igual a mim. Mas é impossível. Comecei, termi-
no. Está aí Citonho que não me deixa mentir. Eu 
com quatro anos de casado, minha patroa, que 
Deus a tenha em sua santa guarda, não tinha fi-
lho. Então, me disseram: “Ah, Guedes Lima, isso 
é sífilis! O negócio é você tratar da sífilis. Toma 
Elixir de Nogueira”. Tomei o primeiro vidro, 
nada; o segundo, nada; o terceiro, nada. Aí eu 
disse: agora eu tomo Elixir de Nogueira até mi-
nha mulher emprenhar. Remédio bom! Quando 
eu estava no oitenta e quatro vidro, a patroa me 
disse: “Lima, o negócio parece que deu certo”. 
E deu mesmo. Vocês pensam que eu tenho o 
nome de Nogueira na família? Não. Mas botei o 
nome da menina de Lisbela de Nogueira. Lisbela 
de Nogueira Lima, em homenagem ao Elixir de 
Nogueira. Eu sou assim... É ou não é, Citonho?
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